“Milk Shake de bin laden”

Se há um sujeito caprichoso neste planeta, pelo menos, aparentemente, é o... quase incontestável, o quase imutável, o quase convencível, o ultra- elegante, o ultra-sônico: Barack Obama, “President of the United States”. 
E, com todo respeito, o homem chegou para ficar. Pô, exterminar o “maior” terrorista do planeta, segundo informações, não é tarefa para qualquer um, apesar dos reais esforços dos soldados sobreviventes e dos que lá ficaram.
Não importam as notícias posteriores, neste caso, o que mais chama a atenção é o óbito do fundador e ídolo máximo da “al-Qaeda”.
Este que acreditava não existirem bombas de profundidade que pudessem buscá-lo ao arrepio das grutas, nas montanhas do Afeganistão ou nas áreas tribais do Paquistão, quando foi para a cidade se “ferrou” e a história registrou.
Acho até que nas fotos, o falecido - “que Deus ou o Diabo o tenha, no Céu ou no Inferno” - geralmente transmitia ou tentava transmitir aos olhos do mundo, uma simpatia meio profética.
Sinceramente, ele parecia um bondoso pastor de ovelhas, barba escorrida, boquinha de beija-flor, manta de apóstolo e um leve sorriso de gozador sacana.    
Entretanto, talvez, fora de seus planos, não tenha imaginado que a mansão ocupada como última morada estava muito à vista. Certamente, os buracos das montanhas eram bem mais ocultos. Estes sim, pareciam ratoeiras, mas, bem mais seguros, aliás, dizem por aí que milhões de roedores trafegam livremente pelos subterrâneos das cidades sem serem molestados.
Tio Sam, que normalmente se aproveita das situações favoráveis para uma boa propaganda, resolveu “apagar” o líder saudita, um idealista milionário, pouco antes da retirada das tropas do Iraque, este sim, belíssimo desastre em termos de estratégia militar. 

Quer dizer, uma “enorme bossa” americana, para não dizer... “imensa bossa”... um “bossão...” por bem dizer... 
E o Barack entrou na onda, pegou a prancha de surfe e deslizou sobre as maiores ondas de areia que já haviam derrubado outros tantos, talvez de menor escalão.

Quanto “neguinho fardado e sem farda, morreu” nestas brincadeirinhas americanas...
Agora, sem bin laden, é bem possível que a mídia suavize suas manchetes espetaculares por algum tempo, pois o terrorismo, com certeza, perdeu seu ponto de referência e atualmente não fará um grande número “nas paradas de sucesso das intervenções militares”.
De um lado: a loucura e imbecilidade de um terror que explodiu milhares de pessoas e de outro, a esperteza e ganância de um poder dominante frustrado, que fritou bilhões de dólares nas terras dos camelos, sem se importar com o sofrimento de seus próprios cidadãos. 
Ambos ficaram à mercê da crítica mundial...
As apostas estão abertas senhores!

Bem, estão tentando achar bin laden no fundo do oceano...

E se o terrorista for encontrado nos mares da vida, estará ele com sua AK-47, seu turbante bem montado e seu sorriso irônico? Por que não deixam esta alma inquieta em paz, me pergunto?
Aliás, nesta história de tremendo mal-gosto, Obama ganhou pontos com os eleitores, então... por que não deixar Osama descansar em paz sobre as placas tectônicas azuis???
Certamente, o Céu ou o Inferno serão os Tribunais...
Podem crer... Deus e o Capeta sabem como dividir as tarefas...
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